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TRIBUNA ) 
DE C,OIMB~A 

li o je são só cart.as. Cartas vin­
das liá pouco e que estão à espe· 
ra de resposta. A tinta q~e as 
escreveu é feita de sangue. O as­
sunto de que tratam é sangue 
também. Crianças inocentes a 
pagar culpas. 

Eis a primeira: «Foi V. 1 que 
leve a iniciativa de retomar o 
glorioso facho do saudoso após­
lolo l'aare Américo que tão ga­
lhardamente empunhou, o cala· 
nâloso problema dos fl.filhos 
sem pai». 

É muito triste termos de con­
fessar que foram países revolu­
c-ionários e ateus que até agora 
deram cabal solução ao problema 
por f arma tão cristã e humana 
que deveria f azf)r corar de vergo· 
nha, se ainda a tivessem, todas as 
TW{Ões católicas do mundo, que 
pouco ou nada têm feito para 
tal fim. 

Decerto V. não ignora o que 
a t.al respeito está estabelecido 
nesses países, que acabaram com 
a tremenda injustü;a da desigual· 
dade entre filhos, pois todos ali 
têm os mesmos direitos da lei. 

ternar a mãe. O Sr., Padre pode 
receber o pequenino entre os 
seus gaiatos'!». 

Mais outra: «Encontrei numa 
e.,cola do Bairro um garoto de 
tre::e anos na terceira que foge 
da escola e rouba. 

O menor é filho de uma pros­
tituta que o entregou aos quatro 
meses a uma ama seca a quem 
em breve deixou de pagar. Vive 
fora da cidade e tem outro filho 
já internado na tutoria. As pes· 
soas que se encarregaram do me­
n or são pessoas de idade, de pe­
dir. de vinho e de pau. É mais um 
vádio e um f ulltro ladrão. 

f: bem triste a sorte das 
criança1s a cujas mães a socie­
dade chama perversas, delin· 
quentes e q u e são somente 
infeli:es, vivendo em meios que 
desconhecem ou repudiam valo· 
res morais!» 

Ainda mais: ~.Senhor Padre 
w sou uma mulher da vida de 
prostituta sem família que me 
possa ter os meus dois filhos um 
que já vai para os doze anos e 
outro para nove eu não lhe pos­
so dar educa"}ão devida, devido 

FUNDA.DOR 

PADRE AMÉRICO 

à vida que levo, de coração lhe 
peço e por Deus Nosso Senhor 
para. me valer nesta aflü;ão de 
mãe infeliz que quer ver os 
filhos numa vida clara e nã.o de 
vadiagem para me fazer o mila­
gre de os meter na CaJSa do Gaia­
to em que eu terei a certeza que 
aí só saberão aprender o bem 
e sairem uns honi,ens de carácter 
puro e trabalhador. Mais uma. 
vez vos peço por tudo quanto 
mais o vosso coração amar que 
é a Deus para ter compaixão 
duma mãe que apesar de ser 
inf eli:: só deseja o bom caminho 
'para seus filhos. Sem mais agra­
deço- lhe de coraç<io o que possa 
f a::er por dois inocentes sem 
culpas de nascer na vida do 
pecado: Esta que l h e pede 
a benção e que respeita acima de 
tudo as Leis de Deus e que nunca 
perde a fé de dias melhores e 
mais claros». 

Que cada um de nós, se não 
puder fazer mais nada, caia de 
joelhos e peça perdão a Deus 
de viver numa sociedade onde 
tudo isto é permitido. 

P. S. - Quando esta chegar aos 
olhos d os qn<>ridos leitores, 
rome<;o eu a pedir nas igrejas 
de Coimbra para as casas dos 
Pobres da cidade. 

Padre Horácio 
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O Calvá.rio surge logo à entra· 
ela da quinba bem exposto, com 
as suas casas emol.duradas no 
verde sujo do pinhal. Cantor· 
nando-as pel.a direita, a estrada 
escurece por l.argo espaço sob a 
copa leve dos pinheiros, subindo 
primeiro para logo descer em 
rampa suave, acabando por nos 
enfiar numa ramaaa. rnonnment.al 
e extensa. Os metros passam. As 
vides novas ensaiam braços vi­
gorosos trepando verticais. Os 
esteios sucedem-se, no termo' 
destes abre·se franca praceta, 
onde a água canta em f ontenário 
antigo. Estamos à vista da Casa 
do Gaiato. Os horizontes aqui são 
mais vastos. A capela românica 
à esquerda de qiiem chega. Um 
pouco atrás as oficinas. Em 
frente as casas de habitação 
ligadas por varanda secular. Es­
cadas de granito conduzem-nos a 
ela. Das velhas moradias da 
Quinta da Torre, somente resta 
a varanda onde nos encontramos 

a contemplar os campos que • 
rodei.am. A nossos pés as inst• 
lações agrícolas, com o beirlll, 
e a eira anexa, abegoaria, aviário, 
padaria e celeiro. A contrw;ão 
granítica tem c1mho caracteristic• 
e dá graça inconf undivel ao con· 
junto. 

A poente esboça-se o campo 
de jogos, onde os rapazes com 
padiolas vivem horas of egantirs. 
Uns cavam, outros enchem e car· 
regam a terra. Ao meio do 
percurso, paragens. O da van­
guarda sente·se cansado. O com­
panheiro, por deferência, p,..· 
cede de igual feito. Cavaqueiam 
ambos. Entretanto o chefe repara 
e ralha. A tare/ a prossegue. 
Momentos decorridos e o Brasi» 
pequenito está posto em descanso. 
O Júlio reclama andamento. 
Aquele finge não escutar. Te­
mos a vara ao alto. Mas não é 
preciso avançar, porque a cara­
vana das padiolas retoma o 
compasso. 

Ao fundo a vessada. O trig• 
Logo que nasce uma criança 

sem pai, as autoridades compe­
tentes não descansam enquanto 
não descobrirem quem ele seja. 

,--------------------------------------------. cresce prometedor. Mais além 
rebenta a erva onde os dela aj•e­
lhados cegam para o gado o man· 
jar apetitoso. A terminar a quin. 
ta seguem-se velhas carvalhos. 
Logo atrás espreitam povoados. 
Ao longe montam as serras a 
perderem-se na tarde cinzen'4. 
Voltando-nos para Sul, mcis 
campos. Viceja aqui em leiras o 
centeio. A li desponta o pomar. 
Em meio deste, rancho de rapa.· 
zes a braços com a sementeira 
da batata. Enquanto que os bois 
lavram, rapazes ajeitam os re­
gos. Uns lançam o adubo, ozúr•s 
cobrem-no. E a sementt! escondtJ­
·se na terra macia para a repr•­
dução. Assim se cultiva provei­
tosamente a terra e educam no 
trabalho os homens de •rrumhã. 
No pomar jovem ainda sorriem 
duas laranjas doiradas, a pouca 
altura -do solo. Anda por ali 
tanta gente, - tanto rapaz novo, 
que as mira e a quern cresce, ao 
vê-las, água na boca. E ó tempo 
que ali estão dependuradas aq~ 
las laranjas! O Símbolo que 
elas não representam! Exigência 
suave ao domínio da vontah. 
Confiamos. 

Toda a gente • sabe, portanto, 
qu.e actualmente o problema é 
fácil de resolver com toda a 
segurança e sem injustiças para 
quem quer que seja. 

O que não é justo nem huma­
no, nem cristão, é que seja a 
criança inocente a única a pagar 
as asneiras do:. pais». 

Vejamos a confirmação: «Há 
aqui na freguesia 'uma demente 
de sua profissão mendiga, a 
quem um malvado há anos pôs 
itm filho nos braços. 

O pegtteno tem sido criado 
co(lt ela pelas porta•s e não é 
anornuzl, embora deva ressentir­
-se da «educação» recebida. 

Agora a mãe foi levada para 
o hospital a deitar sangue pela 
boca e cli:-se que ía ião mal que 
não voltará. 

Não há ninguém mais pobre 
que este pobre garoto de de: 
anos, agora para aí abandonado 
- a demente não tem irmãos, 
nem pais, nem família». 

Vem outra: <Temos no nosso 
Jardim Infantil um miúdo de 
quatro anos, cuja cédula não in­
dica o nome do pai. É natural 
de Coimbra e a mãe, a. roçar pela 
anormalidade, esteve alguns anos 
no Refúgio da Raínha Santa .. 

Vive em companhia de uma 
pobre velhinha e colocou-se em 
~rande perigo. É necessário in · 

~·-··'· 

Oontaram-me, há tempos, 
que em certa casa. de recolhi­
mento de orfãos, 'Onde se en­
contram muitos menores a.o 
cuidado de quase um terço de 
funcionários, se passou ~ facto 
seguinte: - Surgiram suspei­
tas de furto de algum material 
escdla.r, feito por um rapaz de 
12 anos. Imediatamente se ins­
talou um processo e, ou por 
burocracia ·ou por praxe, o di­
to ia. já nos quarenta. e t al 
papeis «embelezados» e 01 m 
chancelas, assinaturas e rubri­
cas quando chegou também às 
mãos dalguém que d;epois veio 
d&sabafar comigo. 

Isto é d~ entristecer1 de ma­
g-Jar. Eu conto-o só por desa­
lnfo também; não por gost~ 
ele criticar ldeisprestigiosamen­
t'.l instituições que nos mere­
cem reJpmto, até pela. antigui­
d1.de, mas com dor pela crian.. 
~a o.ba.ndonada, agora perdida 
numa Horesta de funcionários 
que, por. não terem, 'talvez, 
mais que fazer, passam a. vida 
a. complicar vidas, a desa.bro­
char. em ânsias de caminhos 

• 

largos, direitos, sem entraves 
nem curvas. 

O funcionário olha. para a. 
criança ou ra.pa.z como o ope­
rário para a. sua ferra.menta.. 
Estuda-se tanta. psicologia. e 
tanta pedagogia e fazem-se 
tantos tootes e pesam-se os 
menores, tantas vezes, em cer­
to tempo(!), mas quê (?) -
são mercenários e o mercenário 
não conhece as oveil.has e, o 
que é pior a.inda, aquelas des­
conhecem-nos. Se fossem pas­
tores conhecê-las-ia.m de per­
to. Colocariam o ouvido ao 
bater certinho ido seu coração 
e adivinha.riam depressa. os 
segredios que ele esconde. Mas 
não, põem-se de longe a. obser­
var os papeis, a amontoar 
chancelas e a aterrorizar o 
«Número tal» com o juizo que 
lhe está imin&nte. 

XXX 

e.abanas foi em Outubro a 
tribunal por ter deiscuidado 
a sua obrigação. Este, no 
rigO'r da sua. simplicid}lde e na 
justiça emersa. do parecer co­
mum, achou por bem destro-

nar ICl réu <I:o cargo de «chefe 
dos miúdos» e condená-lo a. um 
períodio ma.is ou menos longo 
de la.vagem da louça na copa. 

Cabanas baixou a. cabeça. 
reflectiu, disse do seu parecer 
àcerca da justiça. da sentença 
e calou-se. Nós fica.mos à es­
pera. 

o leitor assíduo às novas d,le 
Setúbal deve lembrar-se a.inda 
das referências feitas a este 
juízo pelos cronistas estmum­
res. 

Cabanas deu-nios a maior li_ 
çãlo do valor duma sentença. 
justa. aceite por um .espírito 
justo. Reagiu. Fez a copa oom 
desembaraço e limpeza.. Tendo­
-se perg11Ilta.do, em Dezembro, 
quem queria assumir a res­
ponsabilidade do cuidado do 
rebanho, Cabanas leva.ntou.-se 
-que ele. 

Todos os dias me faz a cama 
e limpa. o quarto e escritório. 
Aos sábaldos e domingos de 
venda é v~ndedor. e na. escola. 
prepara-se para. o exame de 
quarta classe e admissão ao 
Liceu. Tem onze a.nos. 

Outro dia. foi comigo ver a 
mãe. Uma. a.normal que vive 
num.a. caba.na de tijolo com ou. 
tr.o filho mais ll'OVO que o 
agora m~u. A mãe pede que 
lhe leve também o outro. Que 
CONTINUA NA QUARTA PAGINA 

Por toda a partt! o rumor. À s 
crianças cant.am e saltam al~r~s 
como pássaros em dias de pri.rrw­
vera. As melodias ecoam em 
todos os lados. Nas CllSt'JI acom­
panham a:; esc.vas ras ptmd. os 
pavimentos. NoG jardins • arrllfL· 

CONTINUA NA TERCEIRA P A:G . 
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Páscoa 

da Ress'urreição 
Uma cama, genuflexório, 

uma mesa simples, uma bacia. 
Crucifixo e uma foto grafia de 
Pai Américo. Nisto se resume 
a cela que nos reservaram n o 
Convento de Sin geverg.a. 

A pancada certa do relógio. 
O sol a entrar pela janela como 
que a medo. A paz e quietação 
da natureza que nos rodeia. 
Monges que se cruzam atarefa­
dos, p.ara· a. preparação úa 
Quinta Feira Maior! 

A atmosfera. está carregada. 
Não demorará muito a visita 

· da chuva. Aparece o Rev. P.e 
PI'ior e Monsenholr Pereira dos 
Reis pela mão do Frei Simeão. 
D. Florentino sobe os degraus 
do altar para a celebração do 
Santo Sacrifício. Jesus está 
ali. A Mãe também . .A. Corte 
Celeste não falta. Também o 
Snr. Padre Carlos. Os irmãos 
de P aço de Sousa e de t odas 
as famílias da nossa comunL 
dade que se unem mais neste 
dia de sacerdócio! 

«Nós devemos gloriar-nos na 
Cruz de Nosso Senhor Jesus 
Cristo em que est~ a nossa sal­
vação, vida e ressurreição, por 
quem fomos salvos e resga~a.­
doo~. O Senhor se compadeça 
~e nós e nos abençoe; olhe 
para n ós com rosto sereno e 
t enha compai.xão de nós. Nós 
devemos. 

pressos o& eitigmas de Cristo. 
Não falta tempo nem ocasião. 
Não escondas, para que o teu 
co:ração se abra. Se for semen­
te violenta e alma feridà, tan­
to melhor qu~ há comunhão 
pe1,manente. Não é a Ce>rtina. 
de Ferro, Cuba, o ódio que 
massacra os países indefe1os, 
as muralhas da alma; apenas 
o vosso entorpecimento, pro_ 
vocado pelas águas em que 
Y(>luntàriamente navegamos. 
O Eden que procuramos, não 
são as histórias de que tra­
zemos cheia a mente mas 
Ma.is Além. 

Quinta Feira Maior ! .As ce­
rimónias vão-se desenroiando. 
Que simples e quão grande 
este colóquio com Deus! líasi 
o homem está em reverência 
perante dlltro homem tão ou 
mais pecador do que ele1 

Uma árvore, depois de 
podada dará em mais abundân­
cia saborosos frutos. Os ramos 
extraídos parecem inúteis. P o­
r ém, se fizermos u m enxerto, 
que na mente de muitos só 
serviria para o lume, voltará 
d e novo à vida! A peseoa 
quando cai de joelhos, .aumen­
ta desmesuradamente em al­
tura ! Mas somos apontados 
pelos outros 1 Olhados com in­
diferença? Que importa 1 O 
que é elo mundo pede ·O mundo. 

Daniel Borges 

«0 GAIATO» 

BELÉM 
Eu bem olho par.a o caminho 

mas, .até à data, ainda não 
apareceram as pequeninas por 
quem espero. Que querem os 
senhores? Eu continuo só em 
Belém, sem uma colabOO'ador a 
a quem possa en tregar o go>­
verno da casa e do cuidado 
das «belenitas». De maneira 
que não posso ir buscar as nO'­
vas aos locais onde esperam 
pelo dia da partida. Quem me 
~·á <*'Sa grande ajuda são os 
Padres da Rua, mas ainda não 
lhes sobro.u tempo para isso, 
dados os muitos afazeres das 
suas casas. Porém posso in_ 
formar os interessados de que 
elas já aqui se encontrar ão, 
quando estas linhas cairem 
sob os seus olhos, ·pois o Snr. 
Padre Carlos conta cá trazê­
-las dentro da semana que 
começa em 12. 

Segue agora a lista dos do­
nativos recebidos que já f icou 
do nú!llero anterior. 

X X X 

20$ de quem nos acompa­
nha de todo o coração e ou tro 
tanto de quem pede u ma ora­
ção pela saúde de seus filhos. 
Uma universitária de Coimbra 
marca presença com 50$ e diz 
que o futuro moral e espiritual 
dum país, depende em grande 
parte, de obras como esta. De 
Avelar 100$. Em reconheci­
mento por uma grande graça 
concedida, 50$. Mais 50$ com 
o número 11642. Por intermé­
do do Snr. Padr e Horácio, 

100$ de Coimbra. Triste portu_ 
ense envia 50$ e pede uma 
esmola de uma Avé-Maria. 
Maria Cecília e seu marido, 
50$ como contribuição d(e 
MarÇo. Mais outro tanto de 
alguém que deseja voltar. 
100$ duma portuense e de 
Maria Adelaide 20$. Como pri­
meira contribuição de alguém 
que promete volt.ar sempre 
que puder, 50$. A assinante 
8~8 en via 100$. Outro tanto de 
N.R., pela conversão de uma 
pessoa amiga, pedindo um 
PaLN osso pela mesma. E mais 
100$ de uma Maria, para que 
Deus proteja e dê fel icidade a 
uma pessoa amiga. De Maria 
N atercia, 30$ em sufrágio da 
alma de sua Mãe. 20$ do assi­
nante 16097, em sufrágio da 
alma de seus pais e sogros. De 
anónimo P. 500$. Uma «portu­
ense qualquer» manda 20$ e 
confia que Deus a ajudará a 
aparecer de vez em quando. 
200 de Penafiel. E aqui temos 
novamente Maria Amélia com 
50$. Outro tanto de Maria 
Júlia, prometendo mandar 
mais, quando lhe for possível. 
Chegaram encomendas postais 
rom roupas, de Vila Nova de 
Ourém (casaco, vestido e !'aia) 
de Abrantes 6 travesseiras, 6 
almofadas, 6 toalhas; de AL. 
feizerão, 4 lençois, 2 naperons, 
um retalho de tecido e 20$; 
de Ordlins oito lindos chales, 
em 3 encomendas; de Algés 
roupas usadas; 100$ escudos 
em vale de Alda do Porto. 
Também em. vale 50$ de llaria 
Luiza, de Lisboa. Mais 100$ em 

,.,, 

«Uma casa de família 
para as sem família» 

vale, de Carmen. De pessoas 
que nos visitaram recebemos 
mais 100$, mais 100$, mais 
em nossa casa : 100$, mais 100$, 
50$; um saco de batatas mais 
vutr o de batatas e cebolas, 
b.acalhau e boroas de milho; 
um cartucho de bolachas e ou­
t ro de r ebuçados; mais rebu­
çados e um bolo para feste­
jarmos o dia de S. José; dois 
vestidos oferecidos por senho­
ra amiga desta cidade; reta­
lhos ela Casa dos Lanifícios de 
Viseu. 20$ de uma Deolinda de 
Vila das Aves. De Lourenço1 
Marques, uma viúva envia 50$ 
e ele Luanda uma Maria marca. 
presença com outro t.anto, 
prometendo voltar, logo que 
possa. Finalmente, o assinante 
11.119 envia 600$ com estas pa­
lavras: ... «Tenho a satisfação 
de enviar a N., .aqui junta, a 
quantia de 500$ que representa 
a :importância do aumento que 
ultimamente me foi concedido 
no meu vencimento, e mais 
100$ como donativo anual que 
estabeleço a favor dessa Casa». 

Aqui termino, com muita 
pena de não haver espaço para 
t ranscrever outras passagens 
de cartas recebidas e fazer .aL 
guns comentários a propósito. 
Mas as almas de boa vontade 
mesmo assim hãQl...de encontrar 
muita matéria p.aTa meditação. 

Por todo o apoio dado a. 
Belém bem hajam ! 

Como direcção, só estas seis 
sílabas, dist1·ibuiõias por t rês 
palavras, t ão fáceis de fixar: 

Inês- Belém -Viseu 
Quanto sentimos a perma­

nência no meio destes monges 
e quão pertinho não estávamos 
da Obra que é a n oos.a Mãe! 
Cada pedra, cada folha que 
ora começa a tomar forma, ca­
da flor, cada habitante dest a 

· mansão de paz-tem a sua men­
sagem para contar ào mundo. 
As chagas do lado, os cravos, 
os rasgos i!a cabeça do: Justo 
são lavacJlos pela brisa, sol 
e os passar inhos que daqui. 
fazem o seu Altar! 

O QUE NOS DAO NO TOJAL 

Estamos longe, mas simuL 
tâneamente em Paço de Sousa. 
Divisamos o s inal do: cenáculo 
que se renova torlos os anos. 
O Mestre lava os pés aos dis­
cípulos. À mesa, os Pobres a 
presidir. f obres em torno: que 
11ão a legião dos gaiatos. Todos 
ricos porque mais pertinho ci'.d 
Cora.cão Sublime ! 

Aqui, aH, em muitas bandas 
Cristo continua a ser esbofe­
teado e o Ca.lváriOI que ora & 
mais presente, continua a sua 
senda pelo ano fora! 

- A quem buscais 1 
- A Jesus Nazareno. 
P ara quê? Para O honra­

rem ? Não. Para O vendermos 
com um ósculo que fingimos 
ser de amor. 

Mas Ele é Cristo; Senhor 
ele tudo e deixa-se morrer 1 
Que pode Ele? «Ó filho do 
Homem veio para servir e não 
para ser servido». 

Mas nós não Yemos obras. 
S6 palavras recheadas de sen­
ti elo literário e mais nada 1 Só 
para quem não que.r abrir os 
olhos. Anda. Vem. Recolhe-te 
u m pouco n o meio destes 
monges de Paz, espargindo 
alegria a rodos. Visita as Ca­
sas elo Gaiato, onde verás im-

Alguém se queixou que nos 
têm dado coisas e não se diz 
na.da no jornal. É amargo di­
zer a razão porquê. É que é tão 
raro recebermos nesta easa 
qualquer coisa que só de longe 
a longe se fala no que nos dão 
no 1'ojal. O que aqui vai é de 
1 de Janeiro para cá. Bem 
podiamos falar sempre no que 
nos dão. Lisboa é enorme e 
muito grande é esta casa, que 
a pa~ do cuidado dos cem 
rapazes tem ele conservar u m 
enorme casarão que há pouco 
tempo levou telhado noYo e 
precisa de janelas pintadas e 
do soalho novo. Os ratos sur­
gem U.e qualquer lado. Já um 
me veio pedir para o .'mudar 
do cama pelo medo que tem de... 
les. E Yamos ter agora a am.ar­
g-uradamente suspirada ener­
f~ia. f!j necessário apetrechar 
c01wenientemente a carpinta­
ria, sen-alharia e tipografia. 
Estamos a fazer a cas.a para o 
nosso Cândido que a virá diri­
gir. Mas quanto não se gasta-
1·:í 1 Se não fossem as falas do 
Snr. Padre Carlos a transp.a· 
1·ccer v.ontacle de: 'º fazer, 
nem podia pensar nisso. Que 
seja só para manter o pão de 
cada <lia na mesa, e só o co­
mermos duas vezes ao dia; e a 

11·oupa no corpo (e ninguém an-
1 da com meias mesmo aio do­

mingo) que fosse só para isso, 

não é bastante o que recebe­
mos. E Lisboa podia. Enquanto 
Pai Américo pôde dizer do Por. 
to «quão tarde te conheci» que 
dizer de Lisboa que passados 
dez anos nos ci-csconhece 1 Há 
por lá almas generosas, mas 
serão :::ó estas? Uma assinan. 
t~ com 2.000$, outra com 60$ 
e igual de um Yisitante. Os 
empregados do Cr édito Pre_ 
dial com 140$ no Banco; e 250 
de uma v:isinha c1o Lar qu e re­
pete todos os meses em cartas 
cheias de ternura para os 
gaiatos. E 200 de E ster, 
que Deus tenha na Sua 
Paz. Uma visita muito amig.a 
que quis estar muito füscreta· 
me11te conosco no dia do SS. 
Nome de Jesus. Mais 100$ e 
500$ 0e uma promessa. E dou­
tra um anel de ouro e vinte 
por intenções de M.F.F.. De 
ninguém, 70$. Quem me dera 
ter tão pouco amor próprio 
para assim amar os outros! 

Da Sociedade Petroquímica 
1.500$. Para as rouYeg do Na­
tal, 100$. De uma amiga alen._ 
tejana um porco já preparado. 
Raquel com 60$. Empregados 
t:a Nestlé voltaram com 167$50 
e 189$00 e 174$50. 220 de uma 
família vizinha, que pelo 
Natal deu roupas. Um jogo 
amig:hel com o Colégi0 Ma­
nuel Dernardes e cumprimen­
tos de alunos e Director com 

350$. Papel para a escola, da 
li'ábrica de Cacia. Os quaren­
ta litros de gazolina por cada 
mês do ano e as migalhas dos 
empregados da Mobil, a fazer 
2.5758 e 2.046$. 

D e Adolfo R. 50$. Para o 
Calvário 50$ o roupas no dia 
do peditório õe S . Sebastião 
onde os nossos rapazes reco­
lheram 27 .760$, mais três aneis 
e uma medalha. Da Igreja do 
Campo Grande 3.827$. Uns dias 
depois uma carta de Ana Bár­
bara que esconde na quantia o 
apreço de ser ignorada. Roupas 
da Calçada do Desterro. Da Se­
nhora que dá o pão para o Lar 
todos os oiito dias, uma gabar­
dine e não sei quanto para o 
Património e há pouco tempo 
amêndoas, brinquedos e mil. 
Do nosso fornecedor de panos 
um grande embrulho de rou­
pas e meias. 

Mais por duas Yezes dois sa­
cos de pão da i11a d'e Buenos 
Ai1·es e a contribu:ic;:ão de toda 
a Família para os 30.000X 20$. 
M . .A. S. 500$ como pediu. Pa... 
ra. o Património, da Escola Pa_ 
trício P1•azeres 4.500$. Estes 
rapazes vão a meio da primeira 
casa. Tenho a certeza que com 
o seu director à frente hão-cie 
chegar ao fim da l.ª e entusi­
asmar-se por outras. Gente 
mais graúda tem menos força. 
E os Senhores do Banco de 

Angola deixam agonizar a eh.a­
ma ao atravessar os treze miH 
Que pena! Que os pobres ficam 
à espera eia generosidade sem­
pre nova. Pois que sejam oo 
novos a dar exemplo de gene­
ros idade. ViYa a E se_ ola 
P a t r í e i o Prazeres. Da Rua 
Espanca dois embrulhos com 
1•oupas e uma caixa de vinho 
~e· Porto. Também se gasta, 
com muito gáudio de todos. 
Ainda há p ar a a Páscoa. 
Yisitantes com 50$. 

Para a Casa dOI' r,aboratório 
Nacional de Engenha1-ja Civil 
5.970$. Mário Beirão deixou 
em nossa casa cem. Visitantes 
c o m 50$. Para as b otas do 
Ji'átima 100$. Se cada amigo de 
1 ,isb-Oa mo arranjassé calçado 
para cada um .. . Não peço novo. 
Eles são cem e quantos deles 
anelam sem nada. nos pés ! Com 
uma oração pelo Ma1-jdo 40$. 
Uma amiga de Lisboa com rou­
pas. Uma carrada. de embrulhos 
do Montepio com uma data do 
meias oferecidas pelos nossos 
amigos de lá. Visitantes com 
cem. A comemorar o l .º Natal 
11assado com o filho, 20$. Para 
o Pobre do Restelo 150$ de 
C1'11Z da Beira. Foi preciso vir 
de tão longe, de propósito ! 
P ois saib.a para consolação 
que o Senhor Ministro da 
Saúde anuou mais depressa . .Ao 
CONTINUA NA QUARTA PAGINA 
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LAR DE COIMBRA 

Estimados leitores, escrevo hoje sim­
plesmente parn registar o fim de mais 
um período escolar. De ano para ano 
o número de estudantes tem aumenta­
do sempre, graças às faci':idades do 
Colégio «Pedro Nunes, que está sem­
pre de portas abertas para receber 
aqueles a q uem a Obra pretende dar 
um pouco mais de possibilidades de 
singrar e vencer na vida. Actualmen­
le, são onze, os estudantes que cá te­
mos em casa - dois no curso comer: 
cial o os restantes no liceal, frequen­
tnnJo como já d isse, o Colégio «Pedro 
Nunes». 

O nosso Lar, quase o podemos con­
siderar uma República Académica, e 
por tal motivo, é que a vida escolar 
na nos~a casa, é a vida desta pequena 
comunidade. 

Ma , como ia dizendo, terminou 
mais um período C!'coiar. Foi vencida 
mais uma etapa e resta-nos apenas a 
ú'.tima, o ·terceiro período, o que faz 
m~is temor e causa as có'.icas carac­
terísticas, à medida que os exames 
sf! aproximam. 

Present ·mente, encontramo-nos em 
Miranda a passar as férias. É aqui 
quo vimos, no fim de cada estafeta, 
ganhar novas forças e coragem para 
podermos prosseguir a passo firme 
o acelerado. 

Oxalá, qu:: quando terminar o ano 
lectivo não haja notícias tristes a dar 
a0s estimados leitores, mas sim notí­
cias a'.<Jgres. É com este fim que va­
mos traba'har, cheios de boa vontade, 
o de fé no indispensável auxíoo dt! 
Deus. 

So Deus quise'r, e não houver repro­
vações, teremos dentro em breve à 
frente das nossas escolas, a chamada 
prata da casa, tal como Pai Américo 
o sonhou. 

Carlos Manu~l Trindade 

LAR DO PORTO 
CONFERtNCIA: Faleceu-nos uma 

Pobre que era a socorrida do Senhor 
Mesquita da Campanha .:tenha o seu 
Pobre1>, a qual morava a uns passos 
da nossa Casa. 

Era cancerosa em último grau. 
Ainda pequeno, logo nos princíp'os 
em que vim para esta Lar, vi esta 
pobre mulher a sofrer e talvez por pe­
queno ser ainda, não compreendia bem 
a sua alegria. 

Foi Pai Américo que nos mandou 
ir vigitá-la semana:mcnte, não sei o 

Varanda de Beire 
CONTINUAÇÃO DA J.• PAGINA. 

car das ervas e a plantação de 
novas espécies. É ainda ao som 
cl'j cantares que os da criação 
depenam a hortaliça, assim como 
os d,,, lenha carregam os molhos. 

Tudo deslumbramento para os 
ser.tidos e rique:a para o espírito. 
Os senhores que aqui arribam 
confessam-no : e só temos muita 
pena mesmo que sejam tão pou­
cos à mirar as bele=as naturais 
que oferece a varanda de Beire. 

O belo é·o por si mesmo; não 
carece de eleição nossa. Não é 
pe!o belo natural que nos apre­
sentamos a esta Varanda. A par 
daquele há a nota discordante, a 
acusação permanente e idintica 
à das restantes casas: o morador 
continua a ser o sem pais, o 
proscrito, o incógnito, o garoto 
da rua. É por ele, e só, que aqui 
estamos e havemos de tornar. E 
até quando? 

Que bem, se não fossem pre­
ciso mais as Casas do Gaiato! 

Padre Baplista 

porquê, mas concel'll'Cza ele via algo 
d ' p1oveitoso para os confrades na­
quela criatura de Deus. 

Foi então que compreendi a sua 
n'.cgria. Era a alegria de sofrer. 
P ois uma pobre viúva assim doente 
e quo tinha ainda a seu cargo um so­
br'nho um pouco anormal, o qual lhe 
]azia a comido. sem ter prática alguma 
ele cozinha e por vezes som migalha 
e.lo pã'O em casa. Pois tudo isto .e!a 
sofria com imensa alt·gria e res igna­
ção. Algumas vezes lhe perguntava­
mos, porque sofrendo tanto estava 
sempr~ tão ~alisfeita? Eis que e:a nos 
dizia tão amigàve'.mente, como a con­
vidar-nos a sofrer com ela: «para que 
hctvemos de nos revoltar contra Deus 
se tudo é d'Ele e nada nos pertence?1> 

Quem pod .J pregar melhor o Evan­
gelho? E assim como esta muitos e 
mui os outros nos C'llSinam a Verdade 
o a Vida, por m.!io dos seus exem­
p 'os. 

Ainda há pouco tempo uma das 
nossas Pobres com sessenta e no\•e 
anos, tirou da sua coma um dos três 
cob: rtores que tinha c deu-o a uma 
outra que tinha menos do que ela. 

Nem só no Coliseu de Roma houve 
heróis e mártires, eles há-os por essas 
cidades, vilas e• a~deias, cspa!hadas 
por esse mundo além. Eles há-os por 
detrás dess~s grandes hoteis e casinos 
a morrerem à míngua de fome, en­
quanto outros gozam das janelas este 
especlácu'o, divertindo-se despreocupa­
dam nte. 

Mas graças a Deus aiada há quem 
atrncla aos gritos dos desventurados 
da sociedade. Assim podemos apre­
sentar as nossas redondas contas de 
1958, que não irão muito a tempo, 
mas também ainda não é muito tarde 
para as apresentar. 

A:ém das contas espirituais e ma­
teriais dos nossos Pobres que temos 
relatado quando nos tem sido poESÍ· 
vel. Alegramo-nos, no enl1lnto, po'r ter 
havido corações bons e compreensi­
vos, que pouco a pouco depositaram 
durante o ano, nas nossas pecadoras 
mãos, a importância do 28.657$50, os 
quais foram distribu'dos, da seguinte 
maneira: 

RECEITAS 
Coletas ............... . ....... . 
Subscritores ................. . 
rTenha o seu Pobre) .... .. 
Dive'rsas ..................... .. . 
Para a consoada cio Natal. 

Total 

80$30 
6 .. 334$50 
3.225500 

16.765S30 
2.252$40 

28.657$50 
==== 

DESPESAS 
Em génc1os ................. . 
Rendas de casa .............. . 
Funerais ....... . ............... . 
Con<;elho Particular ....... .. 
Di,·crsas ..................... .. . 
Para o mês seguinte .... .. 

Total 

12.204$00 
6.840$00 

250$00 
650$00 

8.091$10 
622$40 

28.657$50 
--------

Isto, para roupas, remédios e outras 
coi~as mais. Oxalá este ano possamos 
dar ao Pobre e receber dele tanto ou 
mais do que este ano lindo. 

Seja Louvado Nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

F emando Di.as 

Venda do Jornal ---

--NO PORTO 

Leitores. Nem só zelar pela venda 
• em Aveiro está sob o meu cargo. Em­

bora não tenha fe'to referência à 
venda do Gaiaro no Porto, também es· 
t:i me compete. E passo agora a pôr 
cobro a certos problemas que nos es­
tão a afligir. 

A nosso ver, a ªvenda na cidade do 
Porto parece estar sempre ao normal, 
mas não. Na última dezena de 
meses, tem baixado. Não sei porquê. 
Os vcndeclpres são quase sempr.e cs 
mesmos, embora houvesse uma peque­
na modificação; julgo que o povo do 
Flol'lo também não modificou; porque 
a sêde da Verdade, tanto é de on- · 
tem como de hoje. Há ·talvez uma par­
te para onde o nosso pensamento po­
de ser levado, - o nosso desleixo. Ah! 

Abre a procissão com chave 
de ouro. «Não quis ao rece­
ber o meu primeiro ordenado 
ser a única a beneficiar, esque­
cendo aqueles que n ecessitam 
mais do que eu. Será, pois, 
em acção de graças, de> muito 
que tenho recebido». E man­
da 2.000$00. O dinheiro é 
espada de dois gumes na 
mão do homem. Ou instru­
mento de morte ou de sal­
vação. A escolha depende da 
vontade livre. Traz felici­
dade quando não se quer «ser 
a única a beneficiar, esquecen­
do os que mais necessitam». 
É mesmo· assim. «Tomo a liber­
dade de enviar 250$ parte de 
um aumento como professor 
oficial em V. N. de Gaia». Da 
Rua da Col'ticeira, as mesmas 
gotm; de sangue de sempre: 
«jwüo 20* e mais 20$, por este 
mês ter tido mais trabalho». 
Ben,~ito seja Deus ! Outra mi­
galha. de 20$ «para ·os nossos 
pob1·es». E há os que se vio­
lentam livremente obrigan­
do-se com uma contribição 
mensal. É uma maneira de fu­
gi 1· ao egoísmo e ao prazer 
aliciante escondido por detrás 
das moedas e das notas. Uns 
Yêm com 25$ mensais (M. I.) 
e quando se atrasam, pagam 
por junto. Ora vejam: «envio 

50$ ou sejam 5$ por cada mês 
de idade de meu filho». Que 
beleza! Este pai não encontra 
outra maneira de festejar o 
c1·escimento t]o f ilho senão 
dando aos P obres. De Angola 
o mesmo testemunho: «200$00 
para liquidação do meu débito 
de Janeiro e Fe.verei1'0». É 
do assinante ] 953. A Auto 
Comercial Ouro do P orto, co­
memora o segundo aniversário 
e manda-nos 2.000$. O pe:·soal 
da Mobil Oil com 53$50. De 
Inhambane o carinho e o au­
mento de um mês de ordena­
do, 354$. Aí Yão os 50$ do cos­
tume «para a que só dá pão 
ao filho quando barrega. Vou 
atrazada, mas que me per­
doem». '!'rês vezes cem para 
a «viúva da Nota da Quinze.­
na» e para ajuda.1· a mãe a ali­
mentar o seu filho». «Cá vimos 
com a nossa ajudazinha e 
até ao próximo mês se Deus 
quizer». Esta coluna é de Vi­
vos. É vossa: «ofereço 620$ pa­
r a que Deus me ciê saude para 
poder trabalhar e criar os 
meus três filhinhos». Não sei 

f ERIAS f ORCA DAS EM ORDINS , 
Há um ano que aqui mani­

festei o <.i'esejo de construir um 
edifício para Centro da assis­
tência que em Or<l.ins se faz aos 
necessitados. Se, por um lado, 
era um .assunto que se impu­
nha, por outro, era de todo 
impossível contar com Ordins 
pa1~a eeigir obra de tal mon­
ta. Com aut e>rização superior, 
come~ou-se, no bolso, apenas, 
um nada de dinheiro. A Casa 
de J esus Misericordioso, (ou 
Casa das Tecedeiras), vai 

UM PEDIDO 
Um nosso Assinante 

precisa dos números: 107, 
115, 170, 288 e 331, para 
completar a sua colec­
ção. Em contrapartida 
poderá dispôr de alguns 
números que tem repe­
tid~s. 

isso sim! Para aí, já se pode acelerar 
o pensamento porque o caminho é 
quase certo. Também não se pode di­
zer que a n9ssa campanha tiv~sse in­
f' uido na venda, porque 75 por cento 
dos assinantes r.ecebidos, vieram da 
Provínc'a. 

Também passo a dar conhecimento 
aos nossos leitores que quando há 
uma discussão entre os vendedores 
e os não vendedores, relembrando 
tempos antigos, os prime!ros falam lo­
go nas duas circulares que mandamos 
dentro do jornal, as quais fazem par­
te da «Campanha dos cinquenta mil>, 
e ainda dizendo que em tempos idos 
não havia tantos assinantes. Será? 

Os leitores não esmoreçam da 
«Campanha> para que n iio possamos 
fazer ma's perguntas desta natureza, 
e para dizermos com mais convicção 
que sim, que foi a Campanha. 

Atenc:ão Aveiro: dois am;gos que 
partiram. Não esqueçam a nossa Obra, 
e muito boa viagem. 

Alberto de Oliveira Ramada 

prosseguindo. Já liquidei mais 
de 54 contos. Daqui se vê que 
o dinheird nestas obras é a 
última coisa a pensar. Espero, 
dentro de meses, alojar ali a 
Senhora dos Pobres, que bem 
merece um poucd mais dle con_ 
forto, do que o que tem na 
casa toµiada de aluguer. Era 
outro problema sério a resol­
Ycr , a v inda para Ordins duma 
serva dos Pobres . Funcioná­
ria 1 E o fim do mês1 E como 
pagar-lhe1 O Senhor ajudou 
a resolver tudo. Não é funcio­
nária. É alguém que tudo dei­
XOJl, para se entregar , de al­
ma e coração, aos Pobres. Vi­
Ye a sua vida, os seus anseios, 
as suas alegrias e tristezas. E 
os problemas Yão-se avolu­
mando: E como manter em pé 
a Casa das Tecedeiras 1 Como 
solver as dívidas mensais1 O 
Senhor providenciará. Assim o 
espero. Comeeei por E le e por 
E le quero terminar, par.a que 
tudo chegue a bom termo e 
se realize em bem. 

XXX 

De Coim brn: «0 vosso apelo 
do último número de O Gaia. 
to sob o t ítulo de «Férias For­
<:adas em On:Lins» obrigou-me 
a um profundo exame de 
consciência». Como resultado 
vieram 500$00, para 6 chales 
dos pequenos, que foram aga­
selhar as pequeninas de Be­
lém. 

Da R. elo .l\fonte Olivete­
Lisboa, escrevem : «fiquei tão 
satisfeita com o chale que me 
mandaram, que peço que me 
enviem mais 5». Também da 
R. de Moçambique - Lisboa 
mais um pet:lido e «que em bre­
ve acabem as férias em Or­
dins». São estes os votos que 
formulo perante 100.000 leito_ 
res do Famoso. 

Padre Aires 

Págfna 3 

clP, quem é. Deus sabe. De Ma­
toxi nhos 200$ e 20$ da «Avó de 
M.oscavide» e 10$ da Praia da 
U rnnja. Migalhas gi·.andes e 
pequenas fazem a boroa dos 
nossos P obres. Da H.epor . um 
vale de 350$ e no Espelho da 
l\foua-300 + 100 + 10. 

Vem de Mosca.vide, d/e um 
casal há um and constituído: 
«É esta a primeira vez que vos 
escrnvo enviando-vos 50$, pri­
meiro aumento de nrd~mad.-0 
r ecebido por meu marido. Que 
todos os contemplados com 
o aumento se lembrem dos 
P obres. Reze p.ara que Deus 
abençoe o meu lar envi.ando­
-me um filho para se consa­
grar a Ele, mas peça primeiro 
que nos faça dignos pais de 
tal filho». Que nos perdoe a 
indiscreção se a houve, mas é 
um.a página viva para dar Yi­
da. 

De toda a parte nos che:tam 
notícias: De Vila Real, 50$, 
«aumento de meu ordenado». 
20$ de l\lfotozinhos e 50$ de 
Leiria; a Viúva õ-e oito filhos 
não foi esquecida . Os Pobres do 
Barredo também não. Estive 
lií em Sábado Santo. 50$ de 
C'oimbra e outro tanto de,.«uma 
1;ccadora». Da Areosa acres-
centam 10$ por «alma de mi-
nha mãe». · 

«l;eio sempre o jornalzinho 
de ponta a ponta como se estL 
vesse a ler uma oração. Apenas 
no fim me fica sempre uma 
g rande dor, de não poder con­
tribuir como queria para aju­
uar a tornar a vida mais suave 
aos Pobres». Roupas da Covi­
lhã, de Luanda e de Riba 
D'Ave. 

«Dois amargurados» repar_ 
tem com os Pobres a sua dor-
50$. 40$ de u m «Grupo de 
Funcionários Corporativos> e 
100$ de Lourenço Marques. 
708 de Vale ae Figueira e o 
dobro do J_,aboratóri<> Normal. 
«Um Lobitanga» manda duas 
do 100. Mais aument<is de 
O!'denados. «Tenho a ale~ria 
de enviar 464$50». O P obre do 
<:'asal R. D. não é esquecido 
nos meses de Janeiro, Feve­
reiro e Março. De Lisboa 
os 50· do costume e 20 de um 
anónimo de S .• Toã-0 cfü Madei. 
r:i com vontade ele dar mais. 
Outro tanto para um gaiato 
de nome Mário. Mil de «uma 
l\faria» pela alma do P.ai e 
elos A vós. Metade a um cice­
rone que tudo entregou e ou­
tros 500$ de S. Paulo. Notas de 
cem de T;isboa, P01-to, Rio­
meão «Cm Acc;ão de Graças 
pelos benefícios oue Deus me 
tem conceJido». Maria e Ma­
nuel assinam o ponto deste mês 
também com 100$. E «Uma 
Mãe» cumpre a promessa para 
com os Pobres do Barredo com 
outros J 00$. E a fe.char: «Fui 
u ma das pessoas que vi melho. 
i·aclo o meu Yencimento. Dese. 
jo sinceramente compartilhar 
conYosco a aleg1·ia que senti 
com esta melhoria, oferecendo 
uin dia de trabalho. Procuro 
assim mostrar a Deus o meu 
agradecimento pela felicidade 
de ter serviço que me permite 
ganl1ar Mm d ignidade o que 
me é preciso para viver». 

P..e Manuel António 
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VISTAS D.E 
DENTl· (} 

Uma notícia que já é tradi­
eiona.l, mas que a crescente 
lalt.a de espaço no FallliOSo 
eb:riga a dar à estampa tã.o 
atra.zada é o «Balanço de 
1958» dos cicerones. A tempo 

• horas eles mo entregaram. 
Os se:i.hores percro'em-me por 
s ó h<>je, mas cva.le m ai s 

tarde .. . ». 

Guilhufe lll · .. .. . .. .. 31$00 
Preto .. .. . . .. . . .. .. . .. . 20$00 
Zé Pacó,·io .. .. .. .. . 55$00 
Xico H .. .. .. .. . . . .. .. 561$50 
Zé Luís Bucha... .... 619$10 
P ipas ....... .. ..... . 397$00 
Saraiva gr.ande .. .. .. 691$30 
Zé Bolas .. .. . .. . .. . . . .. 122$60 
Assinaturas antigas 8.030$00 

« nova8 . . . 230$00 
ÍJivros «Barredo» 29 580$00 

« «Doutrina» 37 740$00 
Leonardo .. .. .. . . . .. . 254$00 
Marito . ....... ....... 2.176$80 
Baptista .. .. .. .. . .. . .. . 346$40 
Coelhinho .. .. ... . .. .. 397$10 
Sr. Padre Manuel... 554$70 
Sr. P'adre Carlos. ... .. 3.069$50 
Tónio . .. .. . .. .. .. .. . . .. 396$00 
Melo .. .. . .. .. . .. . .. .. . 264$60 
Russo .. . . .. . . .. .. .. .. .. 478$60 
Cocas .. . . . .. .. .. . . . .. . . 625$50 
Xico I .. .. .. .. .. .. .. . .. . 137$90 
Quim de Perdzelo . . . 157$50 
Manuel Bucha . . . . . . 57$50 
Campa .. ... .. .. . .. . .. 3.727$00 
Faísca .. .. . .. .. . . . . .. . . . 205$00 
Fagulha . . .. . . .. .. .. .. . 427$10 
Néquita .' .............. 882$20 
.Tornais vendidos 137 137$00 
Marmelo .. .. . . . .. .. . . .. 122$20 
Caraqas ............... 60$50 
Cândido Pereira . . . 1.500$00 
P eixeira .. .. .. . . .. . . . .. 122$50 
8r. Padre Zé 'Maria 1.411$50 
Calvário .. .. ........... 50$00 
P ostais 5.450 ........ . 13.625$00 
Ofertas ............... 14.989$40 

TOTAL 58.253$00 

CHEFES: 

Fa.biãlo, Girafa, Miguel e Tónio 

Devo acrescent.ar agora que 
e.sta receita diminuiu muitís­
simo este ano. Não sei se foram 
menos visitantes, se deles me­
nos generosos. Uma outra cau­
sa houve, com certeza, e essa 
a que mais nos pesa: a molen­
goisse t~os .actuais cicerones. 

X X X 

É um castigo! l\ial acaba o 
serviço que pus sobre a sua 
secretária, aí vai ele, escada 
abaixo, sem perguntar se é 
preciso alguma coisa mais. São 
vezes e vezes que eu tenho de 
assomar à janela e chamar em 
alta YOZ: «olha que .ainda pre­
ciso de ti !», de tão inesperado 
e veloz na su.a saída. 

Outro dia procurei saber 
do seu «b i eh o carpinteiro» 
quando aqui está, no escritó­
rio de P.ai Américo. «É que lá 
em baixo estou mais à vonta­
de», se desculpou. 

Isso sei eu! Lá em baixo é 
mais fácil entremear 0 traba­
lho e a brincadeira, porque es­
tá «mais à vontade». 

Aqui estou eu a o p é. A 
c&isa é m.ais torcida! 

Resta dizer que ele é o meu 
chefe elo gabinete, lugar ond'e 
sofro de muitos modos muitos 
tormentos. 

XXX 

Out1·0 dia P.e Manuel Antó­
n io õiz-me que daria um salto 
a P enafiel. Resolv i aproTVeitar 
a viagem e arrumar por lá 
umas voltas em atraso. 
, Chegamos à furgoneta. P .e 
Manuel apertava nas suas duas 
mãos um gor do feixe de pau­
zinhos com os seus 30 cm de 
comprimento. 
· l•'oi então que soube que se 
aderira aqui à campanha con­
tra o pé descalço. Muito bem. 
Ilá muito que ao menos no in­
verno, eu ambicionava trazer 
a malta toda calçada. Mas que 
é de sapateiros capazes de dar 
Yazí.io ? Esse problema mesmo 
já fo1·a conf er enciado entre 
mim e P.c Manuel. .. O que eu 
nunca me lembrara nem s.abia 
ainda era da solução encontra­
da: chancas. .. Chancas com 
sola de pau e cabedal branco 
a servir õe gáspeas. P .e Ma­
nuel ia pol' elas a Pºenafiel e 
cada ' um daqueles pauzinhos 
era uma medida dos numero·­
sos pares de pés que há cá por 
e as.a. 

Tuc1•0 muito certo! Tudo 
muito bem! 

Agora o que os senhores não 
queiram saber é o barulho 
por esses corredores e escadas 
com dúzias deles calçados de 
chancas com solas de pau! . 

XXX 

Ê sabido que volta e meia aí 
temos nós uma rc.voada nova 
do «b1·inquedos». São as andas, 
os p iões; os arcos mai-las gan­
<'helas; e as carrelas ... 

P orém há <lias sur giu a úl­
tima palavra: Um foguetão! 
Nem mais nem menos que um 
pau afilado, terminando à 

tória parabólica, e vertical­
mente interrompida por qual­
quer obstáculo penetrável ao 
prego, como p or exemplo: uma · 
porta. 

ó Céus! Foi uma revolução 
nos espaços astrais cá <la ca­
sa ! 

Valeu mesma ter sido Padre 
Manuel António o descobridor 
<lo novo engenho, senão ... 
ter-se-íam visto as estrelas ao 
meio-.: i.a ! 

X X X 

Aqui. há tempos houve uma 
festa que meteu filhozes. Gi­
rafa, alfaiate de seu ofício, e 
4ue nem por isso é muito de­
voto de se chegar aq trabalho, 
apr esentou·so voluntáriamente 
à senhora a oferecer-se para 
ajudar nos fritos. 

A senhora ia a cair ... eis se­
não quando a. malta da casa­
-mãe, se levanta em aclama­
ção : «Ó minha senhora, o que 
ele quor é comer». 

E amigo Girafa. não teve ou­
tro r emédio, senão voltar à 
agulha e ao de~al. 

XXX 

Às vezes acontece-me chegar 
ao escritório e encontrar sobr e 
a mesa de trabalho bilhetinhos. 
Daniel é o primeiro entre os 
corre.5pon c7entes. Um dia des­
tes dou com o seguinte : 

«Notícias para o Snr. Pe. 
Carlos. 

O jornal x é uma coisa que 
não chega .a ser coisa. 

.JJi o F . 'l'em pose natural pa­
ra o 'jornalismo, mas não há 
dúvida que tem grande baga­
gem. Onde vais 2.0 grau ! 

-Logo ·às 9,45 pode sintoni­
zar a Emissora Nacional, Lis­
boa. 2, donde vai para o ar: 
«Frei Luís de Sousa». Não é 
uma ad.aptac:;ão. É a t ransmi­
ção tal qual o escrit or, o que 

E is o foguetão ! 

frente por um prego e atrás 
por uma raucla de cartolina 
quadripattiüa. Coisa perfeita! 
Simplesmente, o foguetão em 
vez de demandar a lua ou O' sol 
e sai r portanto, do nosso hoci­
zonte cm tr.ajectória vertical, 
este destinava-se a uma trajec-

dará mais valor l iterário. 
- Washington, 30- Parece 

que o Snr. Padre Carlos e.stá 
melhor e o Snr. Padre Manuel 
anda com constipação mecâ-

. nica. 
Par.a mais informes pode 

ler hoje o «Diário de Calves». 

1 O que nos dão no T ojal 
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outro dia já lá não estava. 
Yisitantes com 25$. Da Erral 
50$ e visitantes com mais 50 
e 50 com pecl ido duma missa 
pelas almas. Mário Beirão com 
100$ rm -rnle com não sei 
quanto numa carta. Uma tele­
fonia e roupa da travessa ele 
S. Sebastião. Um jantar me_ 
lhorado no l1ar e r oupa e 50 

SETÚBAL 
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ele foge de noite, que não 
ªlJar.ece à escola, que vai pedir 
e g·asta 1() dinheiro em cigarros, 
que até já lhe quis bater, etc., 
etc. 

Nd.o 'O t r ouxe. A superlota­
ção obriga-nos a esta dureza! 

Sempre quis saber a opinião 
de Cabanas e, há dias, à qu ei­
ma.roupa, enquanto limpava 
o pó, perguntei-lhe :-Cabanas, 
porque nunca me pediste para 
aceitar 1() teu irmão? Como se 
f o:;se electrochocado este meu 
filho parou, emnalideceu e fi­
x ando-me disse ~-~Nós já s0-
mos tantos e o Sr. vê-se àrras­
ca para nos arranjar de co­
mer ... ». E enquanto balbucia. 
va: «EU era. com' ó meu irmão», 
quatr,o lágrimas abundantes 
salta.ram dos seus 1olhos cheü­
nhos de beleza e ficaram-lhe 
na face a adornarem oo estí. 
gmas de sofrimento que ela 
tem marcado. Eu emudeci. Era 
para isoo. Fiquei a pensar no 
val•or infinito dum homem. 
Qualquer dia virá também o 
irmã:o. 

Se os ho;mens não conhecem 
o valor do mesmo homem, 
apreciá-lo-á Deus que io criou . 

É por causa deste valor imen. 
so que te conto estes çlois 
processos. 

Padre Acílio 

para o Património e três cor­
tes de flanela e meias. VL 
sitantes com 30$. De nin­
guém uma nota novinh.a de 
500$. Uma migalha por alma 
do marido e vinte em cumpri­
mento ele uma promess.a para 
o Calvát·io. Da Federa.cão do 
Trigo, por muita ami~ade e 
.amo1· a Deus, a oferta da Direc­
~ão de 1.500 k ilos de trigo 
e igual de centeio. «Para aju­
dar a ob1·a do Padre Américo 
o aumento do meu ordena.ao», 
uma criada com vin te. Que 
força a da Caridade! Visitan.. 
tes de S. Sebastião da Pedreira 
com 110$50. 

Visitantes que não chegaram 
a entrar, 50S. Ora vejam ! Pes­
soa amiga com 100$ e o mais e 
'risitas com 50$ e mais 50$. 
O Grupo ela P erseverança de 
Ar roios com pão fino e muita 
simpatia. P essoa amiga, seis 
toalhas de rosto. Trazemos 
bocados de pano a fazer delas 
-tanto precisamos. De Lisboa 
300, para a campanha das 50 
rasas, e 450 para nós, e mais 
500. E ou tro tanto para a Casa. 
do P rofess1or P rimário. É com 
certeza o aumento'.. Maria 
Luisa num v.ale de 1.500$ e 
o donativo e o embrulho no 
M ontepio de mãos descO!Jlhe­
cidas que eu beijo ag-ra.deci­
do por quanto lá deixam. 70$ 
do .aumento de ordenado duma 
alma f!Ue se desej.a consagrar. 
A um Yendedoir 50$, sapatos 
e roupa e·sacos para o j ornal, 
para a venda nas ruas. Este 
número talvez já seja. Espe­
ra-se que Lisboa ande toda 
nas ruas para nos receber. 

E remédios de Laboratórios. 
Alguns preferem dar, a fazer 
descontos. Se todos fossem as­
sim, que bom era. 

Tudo agradecemos n o amor 
a Cristo. · · 

Padre José Maria 

CAMPARHA DE ASSINATURAS 
ULTRA.MAR: As provínrias de além mar continuam a marcar 
uma p1·es<'n~a viva. J\ li é P ortugal bem P ortuguês. Rep.arem 
nesta carta de um Médico, de Vila Mariano Machado--Angola: 

«Em nome de minha Mulher, junto io impresso para. a 
Cn.mpanha. de assina.turas do jornal «0 GAIATO», e nO' qual 
constam os nomes de p.essoas a.ngari~àjas, e que com muito boa 
vontade desejam também colaborar na grande Campanha do 
vossOI F amoso. 

Não são, infelizmente, em número elevado, os novos ass:­
nantes, mas são pessoas que gara.ntem - assim .o julgo - uma 
ajuda certa e regular». 

O nosso Colaborador d iz que os assinantes não são, infe_ 
lizmente, em número eleva.do, mas, ainda assim, teve de colar 
um apêndice à circular õe todos conhecida! AOJ todo são 11 dele::; 
o de Yária..c; terras d 'Ar.g-ola : Cubal, Ganda, Quibala, Nova Lis­
boa, Uige, Babaera e Vila Mariano Machado. 

Da Costa Oriental temos notícias ela Beira. Os Emprega­
dos da Shell, tão fal ados cá no Famoso, aproveitaram a ocasião 
de pô1· contas em õia e mandaram outra série ele assinantes. 
Isto é que é sel' Amigos! 

Nolúmos, também, a presença de l\Iutuáli e Inhambanc. 

• • • 
Além do que já viram, recebemos boas notíc ias ae: Ma­

rinhais, Tor1·es NoYas, Lamego, Monção, S. Tolrné do Castelo 
(Vila Real) , Almada, Porto de Mós, Gondomar (é uma terra 
incansável! ), Ovar, Cancial, Gaia (desta banda também vêm 
tantos !),. Assafarge e Coimbra. Do Porto e Lisboa, que have­
mos de d1zed Que o Porto encheu-se um nadinha de brios. M~ 
T ,is boa não pára ... 

Conclu indo: Até ao dia 3 de Março registámos 1.662 
1i.eles. Gra<:as a Deus. 

Júlie Mendes 


